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Resumo:

O objetivo deste artigo é analisar as características das publicações internacionais e nacionais
sobre o tema incerteza estratégica. Trata-se de uma pesquisa cientométrica, descritiva e de
abordagem quantitativa. Utilizou como base de dados a Web of Science, e como ferramentas
de análise de dados o Clarivate Analitys e VOSViewer. Foram utilizados os termos “incerteza
estratégica” e “custos” para seleção dos artigos. A amostra inicial partiu de 8403 estudos e foi
refinada para 654 publicações, compreendendo os anos de 2009 a 2019, delimitados por cinco
áreas temáticas voltadas às organizações. Esse estudo constatou que a partir de 2014, houve
um acréscimo expressivo de publicações nessa temática, permitindo inferir que as condições
de crise direcionaram novos olhares para o ambiente organizacional, bem como houve o
crescimento das citações a partir de 2010 e maior concentração de estudos a partir de 2015.
Os temas convergem em pontos centrais relacionados ao desempenho das organizações e as
relações com a informação nas organizações. A contribuição do mapeamento cientométrico
permite ao pesquisador melhorar a velocidade na recuperação de publicações mais relevantes
dentro de suas áreas de investigação.

Palavras-chave: Incerteza estratégica. Incerteza ambiental. Estratégia em custos.
Cientometria.

Área temática: Abordagens contemporâneas de custos
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Incerteza Estratégica: uma abordagem cientométrica da literatura 

 

Resumo  

O objetivo deste artigo é analisar as características das publicações internacionais e 

nacionais sobre o tema incerteza estratégica. Trata-se de uma pesquisa cientométrica, 

descritiva e de abordagem quantitativa. Utilizou como base de dados a Web of Science, 

e como ferramentas de análise de dados o Clarivate Analitys e VOSViewer. Foram 

utilizados os termos “incerteza estratégica” e “custos” para seleção dos artigos. A 

amostra inicial partiu de 8403 estudos e foi refinada para 654 publicações, 

compreendendo os anos de 2009 a 2019, delimitados por cinco áreas temáticas voltadas 

às organizações. Esse estudo constatou que a partir de 2014, houve um acréscimo 

expressivo de publicações nessa temática,  permitindo inferir que as condições de crise 

direcionaram novos olhares para o ambiente organizacional, bem como houve o 

crescimento das citações a partir de 2010 e maior concentração de estudos a partir de 

2015. Os temas convergem em pontos centrais relacionados ao desempenho das 

organizações e as relações com a informação nas organizações. A contribuição do 

mapeamento cientométrico permite ao pesquisador melhorar a velocidade na 

recuperação de publicações mais relevantes dentro de suas áreas de investigação. 

 

Palavras-chave: Incerteza estratégica. Incerteza ambiental. Estratégia em custos. 

Cientometria. 
 

Área Temática: Abordagens Contemporâneas de Custos 

 

1 Introdução 

O uso de sistemas de controle de gestão (SCG) permite que as empresas 

alcancem seus objetivos (DANKE, SILVA, WALTER, 2011), pois possibilita maior 

competitividade uma vez que há maior efetividade estratégica (DIEHL, 2006). Dentre 

os SGC, verifica-se um desalinhamento entre o sistema de custeio e a estratégia 

(DIEHL, 2006). Por sua vez, a estratégia é condicionada ao ambiente em que está 

inserida. Dessa forma, quando a empresa está inserida em condições de elevada 

incerteza (seja, em tecnologia, cliente ou ambientes competitivos) pode ser capaz de se 

acomodar às mudanças ambientais (DESARBO et al., 2005). 

Contudo, a incerteza surge a partir de pelo menos duas fontes: previsão 

imperfeita e incapacidade humana para resolver problemas complexos contendo uma 

série de variáveis. Sob condições de incerteza, cada ação que pode ser escolhida é 

identificada como uma distribuição de resultados potenciais, não com um resultado 

único (ALCHIAN, 1950).  

As incertezas estratégicas são definidas por Simons (1995), como as incertezas e 

contingências que possam ameaçar ou invalidar a estratégia atual da empresa. A 

incerteza é resultado de uma diferença nas informações necessárias para executar uma 

tarefa e a quantidade de informação possuída pela organização. 

Nessa direção, a incerteza da tarefa determina como a organização, ou partes da 

organização, precisa se organizar. A incerteza sobre como executar tarefas decorre tanto 

dentro, quanto fora da organização. De um modo geral, nas indústrias e organizações 

dinâmicas que são altamente inovadoras, requerem estruturas menos formais para que 
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essas possam responder rapidamente às ameaças e oportunidades (BURNS; STALKER, 

1961). 

A incerteza está associada à eficiência e alcance de desempenho organizacional 

satisfatório (LOMBARDI; BRITO, 2010). Neste contexto, Widener (2007, p. 769) 

afirma que incertezas estratégicas são aquelas nas quais os gerentes de topo monitoram 

para garantir a realização da meta organizacional. Organizações que trabalham em 

condições de grande variabilidade no ambiente, alcançam um bom desempenho se 

detiverem a capacidade de adaptação inteligente às novas circunstâncias (CHILD, 1975). 

As incertezas estratégicas são únicas para indústrias específicas e as estratégias de 

negócios escolhidas podem ser determinadas de forma exclusiva para cada negócio 

(SIMONS, 1995).  

Todavia, verificou-se que houve o declínio no uso do termo incerteza nas 

produções acadêmicas nas áreas de negócios. A frequência de aparição do termo nos 

principais periódicos de economia caiu rapidamente da década de 1950. Bem como 

ocorreu uma redução na popularidade das ideias Keynesianas por volta da década de 

1970. Essa diminuição do uso do conceito de incerteza está relacionada ao aumento de 

formalização matemática na economia e à prevalência de uma ênfase positivista na 

previsão, com uso de modelos matemáticos para realizar previsões (HODGSON, 2011).  

Esses autores consideram que a organização deve manter alinhada a estratégia ao 

ambiente no qual está inserida, e ainda, verificaram que houve uma redução das 

pesquisas sobre incertezas estratégicas. Assim, esta pesquisa objetiva analisar as 

características das publicações internacionais e nacionais sobre o tema incerteza 

estratégica, considerando o sistema de controle de gestão, mais especificamente ao que 

se refere ao custeio. 

Considera-se que a discussão sobre o tema incerteza é um passo relevante para o 

desenvolvimento da teoria em administração, em especial, dos modelos teóricos de 

estratégia empresarial os quais procuram explicar o desempenho das empresas ou as 

relações entre elas, como os estudos de estrutura de governança (LOMBARDI; BRITO, 

2010).  

A pesquisa contribui na temática sobre custos, haja vista que para o sistema de 

custeio ser efetivo, é necessário o alinhamento da estratégia ao ambiente. Se a empresa 

enfrentar muitas incertezas e não adaptar a sua estratégia, estrutura e tecnologia, esse 

desalinhamento poderá refletir diretamente no sistema de custeio, levando a um baixo 

desempenho. 

A pesquisa está estruturada em cinco seções, além desta introdução. A próxima 

seção apresenta a revisão sobre os principais conceitos de incerteza, bem como sua 

relação com os custos. Em seguida, descrevem-se os procedimentos metodológicos 

utilizados na pesquisa. Na quarta seção apresenta-se a análise dos resultados, 

desenvolvida pela cientometria. Por fim, encontram-se as considerações finais, 

recomendações para estudos futuros e limitações da pesquisa são apresentadas. 

 

2 Revisão de Literatura 

 Nesta seção apresenta-se a revisão de literatura sobre incertezas estratégicas e 

sua relação com a ferramenta de controle de gestão, mais especificamente o controle de 

custos. 

 

2.1 Incertezas estratégicas 

Para Lombardi e Brito (2010), a incerteza associada à ausência de informação a 

respeito do futuro começou a ser utilizada por Keynes (1937), relacionada àquilo que o 
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indivíduo simplesmente não sabe e não há base científica para calcular a chance de sua 

ocorrência no futuro.  

Os pensadores pós-keynesianos sugerem que as distribuições de probabilidades 

não são suficientes para compreender o mundo em condições de incerteza, pois as 

experiências passadas dos tomadores de decisão não são preditoras confiáveis das 

consequências de ações correntes. Keynes defendia a ideia de que a probabilidade é uma 

característica do conhecimento, enquanto a obra de Knight (1921) concebe a incerteza 

como a probabilidade, que é uma propriedade da realidade. 

Para Godinho (2002) os conceitos de incerteza podem ser divididos em quatro 

grupos: incertezas subjetivas, incertezas do tipo keynesiano, incertezas de Knight e as 

expectativas racionais.  
 

O ponto central da análise subjetivista é de que os agentes podem e realmente 

colocam probabilidades a quaisquer proposições ou eventos. Em outras 

palavras, os subjetivistas agem como se cada indivíduo tivesse uma opinião 

sobre todas as coisas. Cada estado futuro do mundo tem ligado a ele uma 

probabilidade diferente, e qualquer uma delas poderá ocorrer em um futuro 

breve. Nesse caso, as incertezas são vistas como uma medida de 

probabilidade. […] Para Keynes, as incertezas correspondem às situações em 

que as probabilidades não são numericamente determinadas, ou mesmo 

comparadas, com outras relações probabilísticas. […] Knight é, sem margem 

de dúvida, o autor mais importante sobre incertezas. Em 1921, ele separou as 

incertezas em dois grupos: as que podiam ser medidas e as que não podiam. 

[…] Os proponentes da Escola das Expectativas Racionais costumam 
introduzir um conjunto probabilístico, no qual a distribuição de 

probabilidades dos parâmetros é conhecida, caracterizando essa situação 

como incerta (GODINHO, 2002, p. 15 - 16). 

 

A incerteza tem sido um conceito central na literatura de teorias das 

organizações, particularmente em teorias que tentam explicar a natureza da relação entre 

as organizações e os seus ambientes. Teóricos de organização concentraram atenção 

especial para uma variável que tem sido conhecida como "incerteza ambiental" ou 

"incerteza ambiental percebida". Entre essas teorias organizacionais tem-se a da 

contingência (MILLIKEN, 1987). 

A teoria da contingência estabelece que não há uma estrutura organizacional 

única que seja altamente efetiva para todas as organizações. A otimização da estrutura 

varia de acordo com determinados fatores, tais como estratégia, tamanho, incerteza com 

relação às tarefas e tecnologia. Essas características organizacionais, por sua vez, 

refletem a influência do ambiente onde estão inseridas e a organização é vista em um 

processo de adaptação ao ambiente. Uma das formas de redução de incertezas se dá pela 

repetição da tarefa (DONALDSON, 2006). 

Para Desarbo et al. (2004) circunstâncias ambientais diferentes conduzem. As 

organizações a adotarem diferentes tipos de estratégia. As incertezas estratégicas são 

exclusivamente determinadas para cada organização com base em sua atual estratégia 

de negócios e a visão estratégica dos seus gestores de topo (SIMONS, 1995). Gerentes 

avessos ao risco podem desenvolver novo produto compatível com os já existentes, 

podem formar alianças estratégicas ou limitar investimentos em novas organizações. 

Aqueles que são menos avessos ao risco podem procurar novas organizações como uma 

maneira de definir a incerteza ou simplesmente buscar oportunidades como se a 

incerteza não fosse um problema. No entanto, mais informações e certeza sobre o 

ambiente e suas condições quando constantes, tendem a traduzir-se em índices 

superiores de desempenho (PARNELL, 2010).  

De acordo com Parnell (2010) a percepção da incerteza estratégica é temporal, 
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porque a complexidade e dinâmica do ambiente pode limitar a capacidade de avaliar o 

ambiente em um determinado momento e se configura em uma questão crítica na 

pesquisa em estratégia, pois faz parte da base interpretativa sobre quais estratégias 

devem ser formuladas e implementadas, as organizações elaboram as suas estratégias e 

tentativas de moldar o ambiente competitivo como um meio de abordar a incerteza 

estratégica.  

Os sistemas de controle de gestão podem orientar e dar forma ao processo 

emergente. Especificamente o controle interativo se apresenta como um sistema 

utilizado pela gestão em momentos de incertezas estratégicas. Os sistemas de controle 

servem como sinalizadores para a alta administração. Para ser usado de forma interativa, 

um sistema de controle deve coletar e gerar informações relacionando os efeitos das 

incertezas estratégicas sobre a estratégia do negócio e deve acionar planos de ação 

revisados. Depois de discutir e entender as mudanças e o resultado das incertezas, deve-

se discutir novos rumos (SIMONS, 1995). 

Nesse sentido, qualquer sistema de controle de gestão pode ser utilizado de 

forma interativa, incluindo as questões de custos, dado direcionamento que a ferramenta 

adquirir. 

 

 

2.2 Incertezas estratégias e a relação com os custos 

As organizações têm dificuldades para estabelecer sistemas de custeio que 

suportem as suas decisões estratégicas (FRY; STEELE; SALADIN, 1995). Nesta 

direção, traduzir intenções em ações e, por consequência, estabelecer controle sobre elas 

torna-se desafio ainda mais complexo. Assim, é necessário, desenvolver modelo que 

permita a incorporação do pensamento estratégico nos controles de custos da 

organização (DIEHL, 2006). 

Nesse caminho, a utilização de sistemas de controle constitui-se uma prática 

fundamental para assegurar que as atividades de uma organização sejam implementadas 

da forma desejada e estabelecida pelos gestores e contribuam para a manutenção e 

desenvolvimento da posição competitiva (DAMKE; SILVA; WALTER, 2011). Nesta 

linha, Oro e Lavarda (2019, p.15) afirmaram que “os valores familiares presentes no 

gerenciamento tomam forma nos sistemas de crenças que moldam o uso dos SCMs e no 

comportamento estratégico da organização”. 

Para minimizar os desafios nos momentos de incertezas, Simons (1995) propõe a 

utilização de sistemas de controle interativos, os quais, por meio da coleta de 

informações sobre as dúvidas, podem direcionar as decisões estratégicas de forma 

assertivas. Conforme Damke, Silva e Walter (2011), os sistemas de controle estratégico 

têm como finalidade monitorar e avaliar o processo de gestão estratégica para a análise 

da eficiência dos mesmos.  

De acordo com Ribeiro, Sotello e Damke (2017, p. 215) “os tipos de controle 

possibilitam à organização verificar o nível de desempenho atual, a fim de corrigir 

possíveis desvios. Além disso, podem resultar em um ciclo de melhoria interna em 

razão do acompanhamento das variáveis críticas”. Diante do contexto, pode-se inferir 

que o controle e avaliação dos custos pode contribuir com o cumprimento da estratégia 

da empresa. Ainda, cabe ressaltar que o controle e a gestão dos custos podem contribuir 

com a redução das incertezas e, consequentemente, alinhar o posicionamento estratégico 

definido pela organização. 

Diante do contexto, pode-se inferir que o controle e avaliação dos custos pode 

contribuir com o cumprimento da estratégia definida pela empresa. Conforme 

apresentado nos estudos (DAMKE; SILVA; WALTER, 2011; DIEHL, 2006; FRY; 
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STEELE; SALADIN, 1995; ORO; LAVARDA, 2019; RIBEIRO; SOTELLO; DAMKE, 

2017; SIMONS, 1995) os sistemas de custeio têm contribuido ao tratar a relação de 

incertezas estratégicas e custos alinhando o posicionamento estratégico definido pela 

organização. 

Nessa direção, ao estudar a cadeia de suprimentos, com o propósito de analisar 

os efeitos da incerteza sob três dimensões da integração da cadeia de suprimentos e 

quatro dimensões do desempenho operacional considera-se que quando a incerteza é 

elevada deve-se fortalecer as relações de integração entre fornecedor/cliente, o 

desempenho de entrega e flexibilidade, e aquelas entre integração interna, qualidade do 

produto e custo de produção (WONG, 2011).  

Contudo, infere-se que os efeitos da incerteza se relacionam aos custos, contribui 

com o desempenho operacional e consequentemente, com o posicionamento estratégico. 

As pesquisas (PONOMAROV; HOLCOMB, 2009; SANTANGELO; MEYER, 2011; 

TEUNTER; FLAPPER, 2011; VORHIES; MORGAN; AUTRY, 2009; WANG; 

GILLAND; TOMLIN, 2010) sob estes enfoques contribuem economicamente e 

socialmente.  
 

3 Procedimentos Metodológicos 

A quantidade de dados produzida, atualmente, mostra-se muito maior do que a 

capacidade de processamento dos mecanismos aplicados tradicionalmente a esses 

dados. É nesse contexto que se desenvolve a pesquisa cientométrica que tem por 

objetivo explorar o processo de recuperação de informação das bases de dados por meio 

de ferramentas computacionais (RUAS; PEREIRA, 2014). 

A cientometria se define pelo método de mensurar a ciência em sua forma 

original, isto é, a quantificação representada por publicações científicas, patentes e 

aplicações tecnológicas, dentre outras formas. Essa técnica, quando em específico 

utiliza a literatura cientifica, pode permitir a análise e compreensão de publicações, 

relações entre autores e possíveis redes colaborativas (ZITT; BASSECOULARD, 2008; 

RUAS; PEREIRA; GROSKY, 2017) 

Já a técnica de bibliometria cuida de aplicar métodos quantitativos para análises 

estatísticas de publicações científicas com o objetivo de verificar e investigar as 

formações de conhecimento (MORA; BOLICI; DEAKIN, 2017). Para Silva e Hayashi 

(2011), a cientometria e a bibliometria são técnicas que possibilitam a construção de 

indicadores destinados a avaliar a produção científica de pesquisadores, áreas de 

conhecimento e países. Creswell (2013) reitera que a pesquisa bibliométrica tem como 

função contextualizar caracterísitcas e levantar possíveis questões de pesquisa. Nessa 

esteira, esse estudo tem como estratégia de pesquisa o estudo cientométrico. 

A criação desses indicadores pode ser criticada por não apresentarem 

aplicabilidade no sentido de produzir indicadores de produção, ou seja, não tem 

capacidade de criação de conhecimento novo. No entanto, essas técnicas são 

extremamente úteis para identificação de lacunas de pesquisa e para aprofundamento 

teórico sobre determinado tema. 

Para essa análise cientométrica fez-se uso da coleção principal da base de dados 

Web of Science, pois se apresenta como um grande repositório de dados para as áreas 

organizacionais. O primeiro passo consistiu no estabelecimento de palavras-chaves, o 

qual realizou-se a partir das leituras de textos mais referenciados pelos estudos voltados 

à incerteza estratégica direcionados aos Sistemas de Controle de Gestão. 

Como resultados verificou-se que os sistemas de custeio se apresentam como 

uma das ferramentas de controle de gestão referenciadas como importantes para as 
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organizações que estão inseridas em condições de incerteza, tal como apresentado por 

Diehl (2006). O autor ressalta que a o alinhamento estratégico com os sistemas de 

custeio proporciona a elevação da competitividade e melhoria de desempenho. Ademais 

Wong, Boon-Itt e Wong, Wy (2011) argumentam que sob uma alta incerteza ambiental, 

as associações entre a integração fornecedor / cliente e o desempenho de entrega e 

flexibilidade, e aquelas entre integração interna e qualidade do produto e custo de 

produção, serão fortalecidas no sentido de minimizarem os efeitos dessa incerteza na 

organização. Outrossim Alexy, George e Salter (2013) adicionam que há 

desalinhamento entre custos e estratégia, que teriam potencial de redução desse 

desalinhamento caso fossem adotadas práticas de contabilidade gerencial.  

A coleta de dados realizou-se com softwares gratuitos. No processo de 

refinamento da base de dados recorreu-se à ferramenta Clarivate Analytics, a qual está 

disponível na base de dados selecionada, bem como o software de processamento de 

dados VOSViewer. Após essa seleção dos códigos foi possível realizar a leitura dos 

resultados, apresentados por sua relevância.  

Com base no levantamento bibliográfico preliminar acessado via coleção 

principal da base de dados Web of Science, estabeleceu-se, com auxílio da ferramenta 

Clarivate Analytics, a seleção de palavras-chave para o processo de busca, a qual 

resultou nos termos: incerteza; estratégica; e custos.  

Para utilizar o VOSViewer foi necessário realizar uma etapa de pré-

processamento dos registros recuperados, agrupando os itens em um único documento 

para inserir na ferramenta de análise. Outra importante etapa de pré-processamento, 

conforme recomenda Ruas e Pereira (2014), deve-se remover e tratar ruídos, limpando a 

base de códigos. Assim, de 187 itens que foram analisados, resultaram em 112 itens 

divididos em dois clusters que reúne os códigos citados no mínimo 10 vezes na amostra 

de publicações analisadas.  

Os termos foram inseridos em inglês e retornaram 8403 referências que 

compreendiam o período de 1945 até 2019. Ainda com o uso do Clarivate Analytics 

foram refinadas as categorias de análise em torno das áreas de conhecimento envolvidas 

nessas investigações. Essa ferramenta permitiu refinar as categorias de análise ao 

selecionar os estudos que envolviam a incerteza estratégica e custos aplicados aos 

negócios, a qual retornou em 1281 publicações. Estas publicações estavam divididas em 

cinco áreas de conhecimento a saber: Management; Operations Research Management 

Science; Economics; Business e Enviromental Studies. 

Outro filtro utilizado foi o levantamento discriminado dessas publicações  nos 

últimos 20 anos (de 1999 a 2019), que permitiu observar, por meio da figura1, que o 

volume de publicações nesta temática escolida, cresceu a partir do ano de 2010. 
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Figura 1 -  Crescimento de Publicações 2000 - 2019 

 
Fonte: resultados da pesquisa. 

 

Nesse cenário, elegeu-se como recorte temporal o período de 2009 a 2019, 

totalizando uma delimitação de 654 estudos analisados que são discutidos na próxima 

seção. 

 

4 Análise  

Com base no refinamento proporcionado pelo Clarivate Analitys o recorte 

temporal de 2009 a 2019 retornou com 654 estudos, a distribuição dessa produção pode 

ser visualizada no quadro 1. 

 

Quadro 1 – Ano de Publicação e Contagem 

Ano de Publicação Contagem 

2019 34 

2018 89 

2017 83 

2016 69 

2015 69 

2014 66 

2013 53 

2012 51 

2011 46 

2010 58 

2009 36 

Total  654 

Fonte: resultados da pesquisa. 

 

Observa-se que a partir do ano de 2010, os estudos que envolvem incertezas 

estratégicas e custos começam a ganhar impulso. Os períodos de 2015 a 2018 detém 

volume expressivo. Barbosa Filho (2017) analisou o período de 2014 a 2017, o qual foi 

marcado pela recessão econômica no Brasil. Essa recessão não foi uma prerrogativa 

nacional, é sabido que em épocas de crises as organizações estão mais sujeitas às 

incertezas estratégicas. Silva e Dacorso (2014), ao estudaram os riscos e incertezas na 

decisão em micro e pequenas empresas (MPEs), verificaram que como essas empresas, 

detém limitações financeiras e de sua própria estrutura, e associarem esses problemas à 

insuficiência de capital nas organizações, o contexto do período de crise de 2014 a 2017 
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pode ter sido o motivador para desenvolvimento de estudos voltados a incerteza 

estratégica. 

Na sequência observou-se os 10 maiores Journals que reúnem estudos sobre a 

incerteza estratégica e as ferramentas de custos. O Quadro 2 apresenta os resultados. 

Quadro 2 – Maiores Journals 

Maiores Journals 

Contagem de 

registro % 

European Journal of Operation Research 80 12,232 

Energy Economics 24 3,670 

Management Science 23 3,517 

Omega International Journal of Management Science 23 3,517 

IFAC Paperonline 20 3,058 

M Som Manufacturing Service Operations Management 16 2,446 

Annals of Operations Reserarch 14 2,141 

Operations Research 13 1,988 

Marketing Science 12 1,835 

Journal of Operations Management 11 1,682 

Fonte: resultados da pesquisa. 

 

O cálculo de percentagem representa a quantidade de artigos em relação a 

amostra de 654 estudos sobre incerteza estratégica e ferramentas de custos. Observa-se 

que o European Journal of Operation Research é o que reúne mais estudos sobre a 

temática delimitada. As áreas de pesquisa concentram-se em Business Economics com 

85,32% dos artigos, Operations Research Management Science com 36,54% e 

Environmental Science Ecology com 4,74%. Ressalta-se que um estudo pode ser 

classificado em mais de uma área, portanto os resultados analisados com base na 

amostra de 654 publicações podem ser classificados simultaneamente em duas áreas, 

portanto, o indicador ultrapassa os 100%.  

Na sequência buscou-se verificar a evolução das citações por ano, o Clarivate 

Analitys apresentou um crescimeto elevado de citações a partir de 2010. Analisar o 

número de citações permite visualizar o crescimento da temática como interesse de 

pesquisa, reiterando a observação de Widener (2007) quando afirma que estudos 

empíricos sugerem que os sistemas de controle de gestão são benéficos na gestão de 

incerteza estratégia. A média de citações por item é de 12,92 por produção, 

demonstrando que os estudos atuais estão fazendo uso de estudos anteriores para gerar 

novas perspectivas e conhecimentos. 

Com auxílio do VOSViewer foi gerado o mapa de palavras para analisar os 

subtemas desenvolvidos com o enfoque da relação entre incerteza estratégica e os 

sistemas de controle de gestão, mais especificamente relacionando a ferramenta de 

custeio. Para tanto, foi realizada a etapa de pré-codificação. Realizou-se a limpeza e 

remoção de dados, permitindo a visualização do mapa, categorizados por assuntos 

separados em clusters. A visualização inicial de itens, com o mínimo de ocorrência de 

10 vezes, em que foram extraídos os termos: area author, case, case study, evidence, 

example, hypoteses, implication, literature, research limitations implication, sample, 

theory, year. Após a etapa de limpeza, restaram 71 itens, divididos em dois clusters: o 

primeiro, de cor vermelha, com 38 itens e o segundo, de cor verde, agrupou 33 itens. A 

Figura 2 apresenta a relação ente os temas. 
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Figura 2 – Interligações entre Abordagens Temáticas 

 
Fonte: resultados da pesquisa. 

 

A Figura 2 permite visualizar as relações entre as principais interrelaçções entre 

os temas estudados. Os temas centrais do cluster 1 envolvem o desempenho das 

organizações em relação ao ambiente no qual operam, recursos, interações, empresa e 

economia. Os temas centrais do cluster 2 recorre das relações com a informação, 

produção, cadeia de suprimentos, preços, lucros, incertezas na demanda. Ambos 

clusters se relacionam, complementam-se e interagem em muitos pontos relevantes para 

as organizações.  

Dentre as publicações recuperadas, o Quadro 3 apresenta as 10 mais 

referenciadas, bem com a média das citações desde 2013. 

 

Quadro 3 - Número de Citações 

N. REFERÊNCIA TEMÁTICAS CITAÇÕES MÉDIA 

DESDE 

2013 

1 Wong, Boon-itt e Wong, 

(2011) 

 

Cadeia de suprimentos, efeitos de 

contingência de incerteza ambiental, 

processamento de informações 

organizacionais, integração interna e 

qualidade do produto e custo de produção.  

302 221 

2 Ponomarov e Holcomb 

(2009) 

Cadeia de suprimentos.  285 219 

3 Vorhies, Morgan e Autry  

(2009) 

Estratégia de mercado de produto 

(diferenciação, custo e escopo de mercado 

de produto), capacidades de marketing e o 

desempenho da unidade de negócios 

juntamente com uma série de controles.  

136 85 

4  Ozaki e Ritsuko (2011) Adoção de inovação,funcionalidade, 

usabilidade, custos e resultados desejados. 

132 204 

5 Liu, Papageorgiou e 

Lazaros (2013) 

Cadeia de suprimentos, produção, 

distribuição e planejamento de capacidade 

de cadeias de suprimento, custo, capacidade 

126 195 
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de resposta e nível de atendimento ao 

cliente.  

6 Wang, Gilland, e tomlin 

(2010)  

Risco da cadeia de suprimentos, capacidade 

e demanda.  

126 65 

7 Plischke, Borgonovo e 

Smith,  (2013) 

Índices de sensibilidade global, custo 

computacional. Identificação dos principais 

fatores de incerteza. 

120 73 

8 Alexy, George e Salter 

(2013).  

Condições de alta incerteza dos parceiros, 

altos custos de coordenação e potenciais 

colaboradores relutantes, estratégia, prática 

gerencial.  

112 299 

9 Teunter e Flapper (2011) Qualidade, incerteza na determinação de 

decisões, custo total esperado. 

108 87 

10 Santangelo e Meyer 

(2011)  

Intenções estratégicas, estrutura, processos 

de aprendizagem, criação de oportunidades e 

construção de confiança, incerteza 

institucional, custos de entrada. 

103 162 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

O Quadro 3 apresenta o número de citações e cada publicação. Esse filtro 

possibilita ao pesquisador buscar as fontes mais relevantes dentro de sua delimitação de 

estudo, além disso o Clarivate Analytics apresenta a média de citações desde 2013, o 

que permite acompanhar o uso desses resultados ao longo dos anos, destacando as obras 

mais representativas dentro da temática estudada e seus relacionamentos apresentados 

pelo mapa de Clusters gerado pelo VOSViewer. 

A cadeia de suprimentos e seus desdobramentos em custos, capacidade produtiva, 

e questões de qualidade do produto são subtemas recorrentes no desenvolvimento da 

temática de incerteza estratégica e envolve a ferramenta de gestão, voltada aos custos.  

Abernethy e Brownell (1999) pesquisaram empiricamente o papel que os 

sistemas de controle de contabilidade de gestão podem desempenhar na formação de 

mudança organizacional e concluíram que a alta direção seleciona diferentes controles 

para utilizar interativamente, dependendo da natureza das incertezas estratégicas. 

Desarbo et al. (2004), com foco nas inter-relações com variáveis relevantes, 

estudaram a incerteza ambiental e desempenho. Os resultados sugerem que gerentes 

precisam considerar tanto o ambiente e capacidade no desenvolvimento de estratégia. 

Widener (2007) se propôs medir uma variedade de tipos de estratégia e 

incertezas. Verificou que o risco estratégico e a incerteza definem a importância e a 

utilização de medidas de desempenho em funções de diagnóstico ou interativas.  

O estudo de Parnell (2010) analisa as relações entre incerteza ambiental 

percebida, estratégia genérica, clareza estratégica e desempenho nas pequenas e médias 

empresas no setor de retalho na Argentina, Peru e Estados Unidos. Os resultados 

confirmam uma ligação geral entre a incerteza ambiental percebida e a estratégia 

genérica utilizada pelo varejo nas pequenas e médias empresas.  

Esses estudos corroboram para ilustrar a linha de raciocínio dos principais 

estudos levantados por esse estudo cientométrico, possibilitando ao pesquisador ter 

contato com o direcionamento das principais publicações na temática delimitada. 

 

5 Considerações Finais 

A temática incerteza estratégica foi objeto de estudo das produções acadêmicas 

até a década de 50 e a redução desses estudos está relacionada com o aumento da 
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prevalência de uma ênfase positivista na previsão, com uso de modelos matemáticos 

para realizar previsões. No entanto, a incerteza estratégica diz respeito ao alinhamento 

da estratégia da organização ao ambiente no qual está inserida, e para tanto faz uso de 

sistema de controle de gestão para manutenção desse alinhamento.  

Esse estudo constatou que a partir de 2014, houve um acréscimo expressivo de 

publicações nessa temática, o que permite inferir que as condições de crise direcionaram 

novos olhares para o ambiente organizacional, que passa a requerer respostas de seus 

sistemas de controle de gestão para fazer frente a essas necessidades de adaptação de 

estrutura e estratégia dadas condições ambientais. Além disso, as ferramentas de análise 

permitiram verificar o crescimento das citações a partir de 2010, com maior 

concentração de estudos a partir de 2015.  

Os temas centrais envolvem a incerteza estratégica e o sistema de controle de 

gestão, mais especificamente o de custos. Os resultados convergem em muitos pontos, 

porém dois grandes temas foram posicionados. O primeiro se refere ao desempenho das 

organizações em relação ao ambiente no qual operam. O segundo decorre das relações 

com informação, produção, cadeia de suprimentos, preços, lucros e incertezas na 

demanda. Ambos clusters se relacionam, complementam-se e interagem em muitos 

pontos relevantes para as organizações. 

A contribuição dessa temática envolve o reconhecimento do sistema de controle 

de gestão em custos e sua relação como sistema de controle interativo para atender as 

organizações que se encontram em ambiente de incerteza estratégica. Entender essa 

relação é fundamental para verificar o alinhamento e adaptação da estratégica em 

relação a sua estrutura, ambiente e tecnologias.  

O estudo está limitado as produções científicas divulgadas na base de dados Web 

of Science -  porém essa base é rica em estudos organizacionais, e as ferramentas de 

análise Clarivate Analitys e VOSViewer. Para estudos futuros, sugere-se a ampliação da 

amostra para outras bases de dados que contemplem mais estudos nacionais. 
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